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Resumo: A alface (Lactuca sativa L.) pertence à família Asteraceae e apresenta grande 

importância social e econômica, com áreas de cultivos próximas dos grandes centros e também por 

ser cultivada por pequenos e médios produtores. Diante da importância dessa hortaliça, o objetivo do 

trabalho foi avaliar os teores de diferentes doses de nitrato de cálcio na cultura da alface americana em 

duas épocas de aplicação. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, no 

esquema fatorial 2x5: duas épocas de aplicação, sendo a 1º época (50% da dose no transplantio e 50% 

aos 20 dias após o transplantio) e a 2º época (50% aos 10 dias e 50% aos 20 dias após o transplantio) 

e cinco doses (0, 150, 300, 450 e 600 kg ha-1), com quatro repetições. Foram avaliados, teores de 

nitrogênio e cálcio na folha interna e externa. Os dados foram submetidos à análise de variância (teste 

F) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade para épocas de aplicação, e 

para as doses, análise de regressão. Conclui-se que houve efeito significativo para o teor de nitrogênio 

e cálcio nas folhas externas quando se realizou a aplicação do nitrato de cálcio em cobertura. Houve 

interação significativa para a variável teor de N nas folhas internas em função da época de aplicação 

verificando que as doses de nitrato de cálcio influenciaram na cultura da alface americana. 
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Introdução 

A alface (Lactuca sativa L.) é considerada uma olerícola folhosa de grande 

importância na alimentação do brasileiro, o que lhe garante expressiva participação 

econômica, dentro do grupo das hortaliças folhosas (Valeriano et al., 2016). A 

adubação constitui uma das práticas agrícolas mais caras e de maior retorno 

econômico, resultando rendimentos e em produtos mais uniformes e de maior valor 

comercial (Silveira et al., 2015). 

  Para cultivos comerciais, se faz necessário uma adubação mineral equilibrada, 

sendo que, na fertilização da alface, os elementos mais absorvidos são o potássio (K), 

nitrogênio (N), o cálcio (Ca) e o fósforo (P). A alface é exigente em N, e sua deficiência 

retarda o crescimento da planta, induz a má formação da cabeça e o amarelecimento 

das folhas mais velhas (Olfati et al., 2009). Um dos fatores importantes para o sucesso 



 

 

da cultura da alface é a adubação. Trata-se de uma cultura bastante exigente em 

nutrientes. E devido a sua composição ser basicamente de folhas, a mesma responde 

bem ao fornecimento de nitrogênio, nutriente que requer um manejo especial quanto 

à adubação, por ser de fácil lixiviação e pelo fato da alface absorver maior quantidade 

na fase final do ciclo (Mota et al., 2016).  Com isso o objetivo do trabalho foi avaliar os 

teores de diferentes doses de nitrato de cálcio na cultura da alface americana em duas 

épocas de aplicação. 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em campo aberto durante os meses de março a 

junho de 2014 no município de Catalão-GO, a área experimental situa-se a 18º 09’ 

49.6’’ latitude sul, 47º 18’ 56.4’’ longitude oeste e altitude de aproximadamente 787 

metros. O clima da região, segundo a classificação de Köppen-Geiger (Cardoso et al., 

2014) é definindo como clima tropical (Aw) constando estação seca no inverno. O solo 

da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico 

com textura areno-argilosa (Santos et al., 2013).  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, no 

esquema fatorial 2 x 5: duas épocas de aplicação (1º época: 50% da dose no 

transplantio e 50% aos 20 dias após o transplantio e 2º época: 50% aos 10 dias após 

o transplantio e 50% aos 20 dias após o transplantio) e cinco doses de nitrato de cálcio 

(0, 150, 300, 450 e 600 kg ha-1), com quatro repetições. A fonte de nitrato de cálcio 

utilizada foi constituída de 14% de N e 18% de Ca. 

Cada parcela constituiu-se de 1,0 x 1,2 m, contendo quatro linhas com quatro 

plantas cada, dispostas no espaçamento 0,25 x 0,30 m, totalizando 16 plantas por 

parcela. A cultivar utilizada foi a Lucy Brown, as mudas foram produzidas em viveiro 

protegido em bandejas de poliestireno expandido de 200 células.  

A adubação de plantio foi realizada levando-se em consideração a análise de 

solo, de acordo com a recomendação sugerida por Filgueira (2013). O transplantio foi 

realizado quando as mudas atingiram quatro folhas definitivas. O manejo da irrigação 

foi realizado com base na medida diária da evaporação. Os tratos culturas foram 

realizados conforme o recomendado para a cultura. 

A colheita foi realizada quando 80% das plantas da área experimental 

encontravam-se em ponto de colheita. As variáveis avaliadas foram os teores de 

nitrogênio e cálcio das folhas externas e internas, onde foram retiradas quatro folhas 

recém-maduras na época da formação da cabeça em cada parcela, conforme 



 

 

metodologia proposta por Malavolta (1997). Para tais avaliações, foram utilizadas em 

quatro plantas centrais de cada parcela. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F) para épocas de 

aplicação, para as doses de nitrato de cálcio foram realizadas análise de regressão. 

As análises estatísticas foram processadas utilizando-se o programa de análise 

estatística Sanest. 

Resultados e Discussão 

Foram analisados os teores de N e Ca das folhas externas e internas. Notou-

se que para as épocas de aplicação, houve efeito significativo para o teor de nitrogênio 

e cálcio nas folhas externas quando se realizou a aplicação do nitrato de cálcio em 

cobertura (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores médios do teor de nitrogênio nas folhas externas (TNFE), teor de 

nitrogênio nas folhas internas (TNFI), teor de cálcio nas folhas externas (CaFE), teor 

de cálcio nas folhas internas (CaFI) em função da época de aplicação de nitrato de 

cálcio na cultura da alface americana. Catalão-GO. 

Épocas 
TNFE TNFI CaFE CaFI 

----------------------------- g kg-1 ----------------------------- 

1ª época 81,61 b 79,94 a 18,74 b 19,13 a 

2ª época 83,99 a 79,58 a 20,06 a 20,65 a 

CV (%) 2,52 5,60 9,13 13,53 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, para cada fator estudado, não diferem entre si pelo teste F a 5% de 

probabilidade. 

 

Houve interação significativa para a variável teor de N nas folhas internas em 

função da época de aplicação (Figura 1A), sendo que os valores para aplicação em 

plantio e em cobertura se ajustaram a regressão quadrática com ponto de máximo de 

396 e 398 kg ha-1, respectivamente. Conforme Grangeiro et al. (2006), o período de 

maior demanda da alface pelo nitrogênio é de 22 a 27 DAT e para o cálcio de 17 a 22 

DAT. Pôrto et al. (2008) trabalhando com adubação nitrogenada em plantas de alface 

verificaram aumento linear nos teores de N foliar. Em função do fluxo de absorção de 

N e de sua alta exigência nutricional tardia, o comportamento do nitrogênio no solo e 

condições climáticas, há a necessidade de adubação nitrogenada parcelada, em duas 

ou três vezes, a fim de aumentar a eficiência desse nutriente no sistema solo-planta 

(Grespan & Zancanaro, 1999). 



 

 

Quando se avaliou os teores de cálcio nas folhas externas os valores se 

ajustaram uma regressão quadrática com ponto de mínimo de 348 kg ha-1 (Figura 1B). 

Isso pode ser explicado pelo aumento da matéria fresca, as células ficaram mais 

túrgidas aumentando assim o teor de água no seu interior, sendo dessa forma o cálcio 

diluído na água. O nitrogênio é um elemento móvel na planta, sendo importante 

principalmente na síntese de pigmentos e aminoácidos. Já o cálcio, é um elemento 

praticamente imóvel na planta, sendo encontrado principalmente em regiões que 

estão em pleno crescimento vegetativo (Tsialtas et al., 2016). Por essas 

características de mobilidade foi quem a adubação em cobertura proporcionou 

maiores teores foliares, permitindo uma melhor absorção, devido ao sistema radicular 

mais desenvolvido e, consequentemente, uma mobilização adequada dos nutrientes 

pela planta (Maillard et al., 2015). 

  

Figura 1. Teor de nitrogênio na folha interna (TNFI) (A) e teor de cálcio nas folhas externas CaFE (B) 

em função das épocas de aplicação e doses de nitrato de cálcio na cultura da alface americana. 

Catalão-GO. ** Significância a 1% de probabilidade. 

Considerações Finais 

Conclui-se que houve efeito significativo para o teor de nitrogênio e cálcio nas 

folhas externas quando se realizou a aplicação do nitrato de cálcio em cobertura.  

Houve interação significativa para a variável teor de N nas folhas internas em 

função da época de aplicação verificando que as doses de nitrato de cálcio 

influenciaram na cultura da alface americana. 
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